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PROGRAMA DL "RADIO BARCELONA" á £ 3 £ j « ^4\\% 
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SOCIEDAD ESEAlOLA DE RU)I01pf^£Lí3N J « 3 

LL f 27 Marzo 1 9 4 V*n v í* M f e ^ •****' 
%ÍVAN0* ' 

L8h.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPA1T0LA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo 
Franco. ores radioyentes, muy ouenos días.Saludo a Franco. 
Arriba España. 

^/ - Campanadas desde la Catedral de .Barcelona. 

"y • -"Música y buen humor": (Discos) 

\ t .lé C0N1 LA SED BSfi LA DE iiADIODIFUSIQN, PAi. JíS 
.SIOlí DE BARCELONA. 

.30 ACÁ i VDES. DE íTlR ÍA BHISIdR LOCAL DE 5L0NA DE LA EEB 
m OLA IL DIODIFUSICN. 

>̂  - C o n t i n u a c i ó n : "Liúsica y ouen humor": ( D i s c o s ) 

üh .40 Guía comercia; \ 

y tíh.45 B o l e t í n i n f o r m a t i v o r e l i g i o s o . 

ai i .50 Programa s e l e c t o : ( D i s c o s ) 

i .— Damos por t e r m i n a d a n u e s t r a e m i s i ó n de l a mañana y nos despe­
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s d o c e , s i Dios q u i e r e . Señores r a ­
d i o y e n t e s , muy ouenos d í a s . SOCI J ES. JLa D£ ^DIQDIFU-
SlON, ESIISOJIA DL ACELONA E A J - 1 . Sa ludo a F r a n c o . A r r i b a Es­
p a ñ a . 

X l 2 h . ~ S i n t o n í a ; . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, BMISOBA DE 3AR-
01 . . — I , a l s e r v i c i o de Esp y de su C a u d i l l o F r a n c o . 
Señores r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Sa ludo a F r a n c o . A r r i b a 
E s p a ñ a . 

X - Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

X - SERVICIO MEIEOROLÓGXSO NACIQITAL. 
• 

^12h.05 Audición "Sinfonía n£ 3 en Mi Bemol mayor"Heroica"« de 3eethove:n 
(Discos) 

\ l 2 h . 5 5 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

Xp-3h.— "ALgunos c o n s e j o s p r á c t i c o s de u t i l i d a d g e n e r a l " : 

(Tex to h o j a a p a r t e ) 

L3h.05 S e l e c c i o n e s de z a r z u e l a , por g ran O r q u e s t a : ( D i s c o s ) 

13h .25 OONEC^ 3 CON .L OLA D2 RADIODIFUSIÓN. PJ JffE 
:SIÓN L O C A L 321 L O N Ü . 
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X l 3 h . 4 5 AC YDES. DE QJB L. ES1ÓH LQCA3 
ESPAflOIA DE itáDIODIPüSiaN. 

ELOSÁ DS i í í i 

y - Valses: (Discos) 

X l 3 h . 5 5 Guía comercial . 

Xi4h .— Hora exac t a . - Santoral del d í a . 

Xl4h( í l ífEn t a l día como h o y . . . Efemérides rimadas, por José ^ndrés 
de Prada: 

(Texto hoja apar te ) 

0 l 4 h . 0 5 "Anécdotas h i s t ó r i c a s " : (Desde E.A.J . lp) 
' . - V". 

9 t « * / *i¿ 

14h.C6 a c t u a c i ó n de LUIS RGVlBA Y SU OHQUESI^: 

V 
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.' &¿t P- '.: 

v 14h.35 Guía comercial . 

15h.— Guía comercial 

15h.03 Comentario del d í a : "Dias y Hechos'1 

y^ l5h .05 Disco del r ad ioyen te . 

15h.45 ^BAIJIO-IEIffSA^, a cargo de Mercedes Fortuny: 
(Texto hoja apar te ) 

16h. Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos despe* 
dimos de ustedes hasta las seis, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD BSPÁ üLA DE RADIODIFU­
SIÓN, EMISOHA DE 2SL03IA Slf-1> Saludo a Franco. Arriba Es­
paña. 

l8h.— Sintonía.- SOCIEDAD SS^AEOL. DE SABÍOD!FUSIÓN. , DE BAB 
CEL01TA EAJ-1, al servicio de Esparía y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenas tardes. Saludo a Franco. Arri 
ba España. 

Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

Fragmentos de "Aumbo a pi-j-ieíí. &e Huiz de luna y selecciones 
de ópera: (Discos) 
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^v* X :os de películas; 

.10 Boletín informativo 

C .15 Hermanas Andrews; (Discc 

p< . >uía comercial* 

Atena Kooa&a • 

.45 "Hadio-Deportes": 

jxto hot, rte) 

St20iw5Ü Orquesta Tommy Dorsey: (Discos) 

Emisión aunque Vd. no lo crea": 

•a exacta,- E. ICIO ICO -I0NAL 

* 

21h»05 Actuación del Conjunto VIENES, compuesto por Federico üestler 
gomingo lonsa, violines: Enrique Bullich, Violoncelo; Ja­

vier ¡¿ateof Contrabajo; Octavio, Cuni 11, Piano. 1 

gj ^Fantoches" - C . Cunill (pl rvw. 
eludió " 
irenata 

^c) a de los Polichinela . 
¡'Eva" - - -iar 

V'Escena tártara" - Proffe; 

-*\21h#25 G-uía comercial. 

V vo& y una melodía", con los .ros. A ito Algueró y 
^amón Vives: 

)('¿1 . ; ¿inte t o hot Club. 
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2h.l0 Serenatas: (Discos) 

#25 Guía comercial. 

2h*30 CQUCU.; 
z u e l a . 

DE AiíTE D- -ADIG H: S e c c i ó n : ¿ p e r a y 3ar« 

e t r a n s m i s i ó n desde Sa lón de Té MONTE, E JA &*ac&xéaxx6¡ig&xa: 

s . 

Damos por terminada nuestra emisión y nos despedimos de uste­
des hasta las ocho, si Dios quiere. Señores radioyentes, muy 
buenas noches. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE EABiODIl ÜB, 
DE ROIIOIA EAJ-1. Saludo a Franco. Arriba Espafa. 
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«MOITO üBRIGADO", marchlña, de i b a r r a 
"NON JTAS MAJLH. de i ba r r a 

O O * 5 

318; p T 5*— ", de Liftan 
"NI TS QüxSS.. .», oor r ido mejicano de Mart i 

\ A Lm 8,40H/ —,/ 

676^ P B >7.~-
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677i P B X 9 . ~ 
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«MAHI SOL", de p e r r i z 
•DÜLCJS SUENO", v a l s , de tferriz 

"SONAR", de j f e r r i z 
"Í..-ÍÍ..ÍJÍT0 uülANO", son da * e r r i z 

{ A JLAS 8,50 h.~) 

PROGRAMA SSJuECTO 

15b; P 3 \ 1 1 . — " o b e r t u r a " de "POSTA X ALDEANO", de Suppí (2 c a r a s j 

13b; P 3 y i 2 » — "RAPSODIA MJNGARA «* 2" de iJLstz \2 c a r a » ) 
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A LAS 13,05 E . ~ Lunes , 2~J marzdí 1 
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SMoros d e l R l f " , de «U ÑAS BS AMOR*, te Alonso 
"Los c a b a l l e r o s en t>laza » de "LA ZAPAfERITA", de Alonso 

^6) v zo 

37) • zO 

24-) G ZO 5 . - -

" , "Selección"*, do Lehar (2 c a n 

" I n t e m e d í o" ce UO", de Gur 
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103) P V 0 9 . -

*) P 7 ü 1 0 . -
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0MDRXKA.", de S e r r a . í e l l 
«ROSA XICALI", de Tensy 

65) P V ? 1 2 . — "EL AL 5ILB " , de Alexand-tr 
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PROGRAMA. DE DISCOS 

A LAS li*-.— H.— Lunes, 27 marzo 19^4 

étPLEMENTO 

235) p c Xu 
< 2 -

237) P RA 3 . 

677) P B ^ g . 

VARIEDADES 

— "Ave Maria" de Schubert por Marta 

— "Vuelan mis canciones", de Schubert 

— "NOCHE VIEJA", zambra de Qulroga, 

— "SOÑAR", de F e r r i z 
— "LAMENTO CUBANO", de F e r r i z 

$±) P BE K é . — "SENTIMIENTO ESPAÑOL", de Ángel 
- "SANTA", de Lara 

r t h 

Vi 

- A LAS 1^,4-0 H . -

OBRAS DB ACTUALIDAD 
Fragmentos de; 

"INTERMEZZO", de Provos t (2 c a r a s ) 371) P S X 8 . -

HQl) P B 9*— "PINOCHO 

W O ) P B ¿ O . -

512) P B 1 1 . -

" , de Washington (2 ca r a s ) 

- "PINOCHO", de Washington (2 ca ra s ) 

- "AQUELLA NOCHE EN RIO", de Warren (2 caras) 
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PROSttM* DS DISCOS 

• US 1 5 , — H . - Lunes, 2? nar*b 1 9 ^ -

41 

6d) P C !•— "A GRANADA % de Alva rez , d i sco s o l i c i t a d o por Marinea 
! • — "DH3DB LEJOS", de C o n t i a i , d i sco s o l i c i t a d o por María llosas 

P B j$*~~ ' * LOR", de Maga Id i 9 d isco s o l i c i t a d o por Fernando y Rosa 
*i de H i l e , d i s o s o l i c i t a d o por Antonio Moro 

P C 5»~- *KL FLORERO", de P e n e l l a , d i s c o s o l i c i t do por Sn r ique Mus 
" , de Gu icho t , d i s co s o l i c i t a d o por P a q u i t a y Alex 

157) P Z , < 7 * ~ '•LOS BRILLANTES", de G u e r r e r o , d i sco s o l i c i t a d o por Fernandez 

296) P Z § • — "TABO"t de Montor io , d i s c o s o l i c i t a d o por S±*± Mariano P u j o l (2) 

281} P WkJfo— HSI FAUSTO FUERA FAUSTINA", de Mora leda , d i s co s o l i c i t a d o por 
\ M o n t s e r r a t y Cesar (2 c a r a s ) 

^50) P 3X?10.— "TU, SOLAMENTE TU", de F r u s t a c c i , d i s c o s o l i c i t a d o p o r Mercedes 
E s t r a d a 

1 1 . — "PERFIDIA", de Moro, d i s co s o l i c i t a d o por Andres in y J u a n l n 

21*4-) G S 1 2 . — " P o u t p o u r r i " de "LA VIUDA ALEGRE", de Lehar (2 c a r a s ) d i sco s o l i ­
c i t a d o por M a t i l d e Lozcos 

22^} II Z 1 3 . — ffEL ULTIMO ROMÁNTICO", de S o u t u l l o y V e r t , d i sco s o l i c i t a d o 
po r Toraasin R o s i t a y Nur i (2 c a r a s ) 
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PROGRAMA D^ DISCOS 

A LAS 1 8 . — H . - Lunes , 27- marzos l 

FRAGM 27IOS DE 

"RUMBO A PIQUE" X * 

de RUIZ DE LTJHA 
1 ' * V 

POR: Celia Gamez, Alfonso Goda y Miguel Arteaga 

(TOTAL 8 cara* pequeñas) 

( A LAS 18,25 H.~) 

SELECCIONES DS OP1RA 

291) G S ^ . ~ "Obertura» de "EL BARBERO DE SEVILLA", de Rossini (2 caras) 

29̂ ) G S X2.-

309) G S 

103) G S ^ 5 . -

- " I n t e r m e d i o " de "PAYASOS", de Leoncava l lo 
y " I n t e r m e d i o " de "CA^áLLERIA RUSTICAFA1', de Mascagni 

- " S e l e c c i ó n " de "FAUSTO", de Gounod (2 c a r a s ) 

- "Obe r tu r a " de "MARTHA", de Flotow (2 c a í a s ) 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 19 .0 -H . 

(#/3M 

Lunes , 27 marzo 19*44 

CANCIC1I3S ITALIANAS 

ol.—«COMO LAS GOLONDRINAS", de Mazzo l i , p o r OteLlo Bocac in i 
2 . — «BELLO SOLDADITO«, de Mazzo l i 

° J . — "DEMASIADO BONITO PAHA SER VEEDAD", de M o r b e l l i 
*%.** «UNA PALABRA11, de Braochi 

c 5 # — «TICCBE-TI-BGM'-BA* • de Pusoo 
* :b # — "DOMINGO AL DÍA11, de C a s l a r 
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PROGRAMA. DE DISCOS 

A LAS 20.— H.~ Lunes, 27 marzo 19H4 

SIGUEN CAUCIONES ITALIANAS 

92953) 

92680) 
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- — "SON ROSAS", da Cherubini 
— "VIRGEN FL0R;2ÍTINA ! de C he r u b i n i 

«FLOR DI MONTANA", de A t i a l o . 
"LA HORA DE AMARSE", de S o r e l l a 

( A LAS 20 ,15 H . - ) 

HERMANAS ANDREWS 

785) P B 

789) P B 

787) P B ¿ 9 
* 0 

791 .P-B <L1 
C&2 

• É É M M M M -'•*-'""'-

"UNA DOCENA. DS 
~XJ»SIGO ENAMORADO DS AQUELLA MUCHACHA», ae Hya 

"MUSIC MAHSHS'1, de James 
* AURORA", de Adamson 

»TICA-TI,TACA-TA", de Prima 
"NO TE SIENTES DEBAJO DEL MANZANO", ~de Tobi 

"LA SERENATA DEL NI$JEL«, de Remarle 
"EL CERDITO "BOOGLIE WOOGLIE", de J a c o b s 

M P M W W W •--•:•:«.-

SAS", de Washington M^ '** 

«MaMRtt 

801) P B i 3 . ~ 
JIMMY DORSEY 

A LAS 20,50 H.-

« AQUEL TIEMPO", de Russell 
"TROPICAL MAGIC", de Gordon 

813) P B*15 . 
< l 6 . 

JOSBPKINE BHBDLJg 

"HIERBA M3RMÜRAD0RAA, de F i s h e r 
"CORRE, GOTA DS AGUA, CORRE", de Warren 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 21 ,05 H.— 

supL5ar:i-iTO 

VARIEDADES 

140) PP 1.- «SELECCIONES AL PIANO" , por Charlie K 

N 11 rt 144) PP - 2 .~ 
€ 

145) pp O 3 , . 

146)PP ; 4 . -
ft W ff 

Lunes, 27 i^arzo 

(2 caras) 
(2 ca r a s ) 

A LáS 21,^-0 H . -

783) P B C 

QUINTETO HOT CLUB 

«FOX 39% de G r a p e l l y 
«JE3P2RS CREEPSRSfS de Mar c e t 
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SUPLEMENTO 

1*) P S 

PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 22,10 H.— 

/ 

«SERENATAS « 

— de S c u b e r t 

( ) 2 , - - de T O s e l l i 

N 

«LA URRACA LADRONA*' 

Lunes , 27 marzo 19M4 

SINFONÍA 

60) P S (2 c a r a s ) 

é l ) P S (2 c a r a s ) 
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27 de '-^rzo de 194 ., 
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B I 3 I I 

o c u t o r a . - Fexto primero de l guión publ ic i tar io '*• entrada de l a emisión»** 

'*<• 

5 

( kúsica de fondo) 

lt« Hoy continuamos,como toaos los días.¿nuestros "Consejos rrácticos de 

Utilidad Seneral". 

Con el serpín fino de madera de pino, se hacen almohadas muy bue< 

ñas y saludables, para los que padecen del pebho y de la garganta» 

Ensalada de fruta, .•i1 órnese igual cantidad de alüaricoques melo­

cotones y abridores y uvas negras,una botella pequeña de vino blan­

co,asacar morena para endulzar y una cucharada grande de aguar­

diente <r#ilo3 albaricoques,melocotones y aoridores se cortan en 

cuatro pedazos,se queorantan los huesos, y se saca de ellos la al­

mendra. •*Se quita el pellejo a las uvas,el pellejo adúcar y almen­

dras, se ponen en capa dentro de una ensaladera...finalmente se 

vierte encima de todo esto el vino, y si es posible se tiene la 

ensalada'sobre hielo,durante una hora,pasada la cual puede servir-

se7la masa. 

Las cintas viejas de las sjáquinas de escribir ^ueden utilizar­

se,¿.urque siembre conservan mucha tinta...Jara extraerla se cubre 

la cinta con agua tibia, y detraes de tenerla algún tiempo,sin 

dejarla enfriar, se filtra y se embotella*•.La intensidad del 

c^lor es tanto cnás grande, cuánto más se deja evaporar el liquido. 

Las manchas de juntura fretaca se cuitan con trementina.. *3i 

son antiguas,aay que ablandarlas con nteca, y frotarlas después 

con bencina... .La trementina,aunque quita la mancha,suele dejar se­

ñal* 



Pastel de eaí§...3e mezcla Men y se ^'ernen una taza de azúcar muy moli­

da, EUÍ cuarto de tasa de ha: i na, y una cucharada entera de crémor tártaro 

...ror otra jarte se pone al horno hasta que se derrita un cuarto de taza 

de manteca, y cuando hierva se le añade dos huevos, se retira enseguida del 

calor, llenando la tasa hasta arriba de leche...Laegj se ...ezcla con el azú­

car y demás engredient es, meneándolo bien, se aromatiza con almendras ó vaini-

lia, y se cuece al horno fuerte« 

31 cuidarse la boca es para algunas personas un exceso de higiene y hasta 

un lujo en algunas ocasiones, pero si Be tiene en cuenta que en los pueblos 

más antiguos de la historia y de las antiguas civilizaciones, el cuidado de 

la uoca era algo muy natural, ¿> >drán observarse que es absolutamente necesa­

rio, y más que necesaria,no solamente como un deseo de conservar una bue­

na dentadura, sino como una necesidad para conservar una buena salud...lor 

eso hay que limpiarse los dientes, a diario,varias veces,con una pasta den-* 

trífica bien garantizada. 

Ldfcatora.-Texto segundo del guión publicitario,-

R̂ csas en invierno...Prescindiendo de íps rosales que viven en dicha es­

tación,existe un sencillo procedimiento para obtenerlas...Estando el capullo 

píoximo a abrirse se corta y se ríete el extremo del tallo,dentro de un peda­

zo de cera, y el capullo se cubre con un cucurucho de pajel...Así ^reparada, 

se cuelga la flor...Al llegar Diciemore o Enero, se derrite la cera,se mete 

en agua el tallo y el capullo aespierta y despliega sus hermosos pétales» 

Vino de naranja...En California es donde se fabrica este vino,que resul­

ta excelente para usos médicos, y que es muy barato...Las naranjas han de 

estar perfectamente maduras...Se las pela y se las corta en rayas transversa­

les, y se extrae el zumo,con ayuda de una prensa especial,por donde no pue­

dan Sĉ iir las pipas...i.or cada cinuo litros de zumo, se añade Kilo y medio 

de azocar y se deja fermentar.. .^1 vino tiene color de ámoar y un aroma muy 

fuerte. 



%1 latón adquiera un hermoso tono negro permanente,sumergiéndolo en un 

oaño , constituido por 11 litros ODD grs. de agua; acetato bibásico de co­

bre, 907 grs.; carbonato de sosa,9^7 id.; carbonato de amoníaco,90? id#.#. 

8i es el niouel lo que se desea teñir de negro, el oaho jebe estar compues­

to así: agua tres litros 785 grs.;sulfato de niouel y de amoníaco,c<, grs. 

Q2; sulfocianuro de potasio,b5f05 grs.; y carbonato de copre,56,70 grs... 

-̂ara colorear la piara de rojo, c>s emplea, u¿± QÉ&Q £ori&á&f>,iaeÜciando en 

. I »éa iguales dos soluciones, compuesta la primera de 9 grs."72 de nitra­

to de urano, y un litro Í30 ele agua, y la segunda de prusiato rojo de pota­

sa, en las mismas cantidades...luego se añade 283 grs. de ácido acético,di­

luido en dos litros EóB d£ agua,calentando el oaüo,hasta que el metal adquie­

ra el tono rojo deseado^., ¿i se quiere que la coloración sea verde grisá­

cea ;n vez de rojo se re laza el baño anterior ¿.or otro,formado de una so­

lución de 2q4 grs. de yodo, y otra de 3o,4 grs. de yoduro,en medio litro de 

¿ua. 

SI primer alambre de hierre se fabricó en la ciudad alemana de Beurem-

berg, en el año 1551, 

. rubícundea de la nariz,segán un médico francés, se deoe con más fre­

cuencia al taoaco que a la bebida* 

¿•'ara destruir las moscas. . .Ahora que tan molestos i 3tos Lpieafca a 

ser abundantes ,puede emjpis&jróe la siguiente cou .sieión páfá acabar con e-

llos.. . :á0̂ fce una infusión — ê ,bia, y por Cada mé&io litro*&ñ£¿Lájase ISO grs. 

^c aricar Drena, y 5o grs. re cimienta molida...3e meVeXá todo bien, y se 

pone en latitos, en los sitios que frecuentan las moscas. 

f u.,-ia po"5 hoy, .na a la misma hora continuaremos nuestros "Consejos 

¿rá toofl de Utilidad General".-iast a mañana ai Dios quiere radioyentes» 

Looatora,- Texto tercero del guión publicitario.- Salida de la emisión.-

D I 3 Í I K T I V Q 



27 de Marzo de 1917 
TAL til* COMO HOY 

LLEGA A ESPAÑA MAURICIO MIETSRLINK tohH 
El Ateneo de Madrid 
vistió sus mejores galas; 
todo el mundo intelectual 
se dio cita en él;las damas 
de mas renombre en la corte, 
en unión de la mas alta 
representación del arte 
y de las letras,llenaban 
el salón de actos.En el, 
liaeterlink, cuya prosapia 
como escritor le habia dado 
una merecida fama, 
iba a disertar;y el nombre 
del poeta belga,bastaba 
para dar solemnidad^ 
al momento.tílegé a .spaña 
el autor de "La princesa 
Malena%el del recio drama 
rLa intrusa11, el de Xt*k*£fi «Peleas 
y Melisenda",y de tantas 
otras obras,a cual mas 
conocida y celebrada, 
y puso del buen decir 
«n el Ateneo cátedra. 
La curiosidad ouedó 
prendida entre sus palabras, 
y su oratoria,magnifica, 
plena de toda elegancia, 
cautiTqp sus auditores 
que refrendaron la fama 
del emcritor y poeta -
con las ovaciones cálidas 
que interrumpían cade párrafo. 
Fue gratísima jornada 
aquella;fué,una vez mas, 
colofón oue puso España 
con su rubrica,a los méritos 
de los que la visitaban. 
El autor de "Las abejas11, 
con la voz emocionada 
así' lo dijo.Para él/ 

el acto representaba 
como una consagración; 
y al dar,rendido,las gracias, 
tuvo para nuestro pueblo 
muy fervorosas palabras 
y en ellas dejó prendida 
la gratitud de su alma. 
El poeta lo merecía 
y justicia le hizo España. 



(Wfrh 24 

Señora, señorita: Va a dar principio la Sec­
ción Kadiofémi 
nidada por 
de la es 
por NOVEDADES 



Sañora:vea en nues t ros e scapa ra t e s algunos 
le t r a j e a niño y v e r t i d o s niña para 3a primera 

de nues t ros úl t imos *model5s 
comunión. fovedades Poch. 

Pl asa universidad 6. 

A instancias de algunas radioyentes que nos piden volvamos a radiar el 
cuento titulado «La Dama Azul* original de Teresa Cebria,n Ruis,comenzamos 
hoy ;e5-tra se R^diofémina con l a r a d l a c i é » de dicho cuento* 

Cuidadosamente puer to encima de una b u t a c a , e s t a b a un v e s t i d o de co lor azu l 
in tenso ,cuyo t e j i d o fino y t r a n s p a r e n t e semejaba una b e l l a quimera. P a r e c i ó 
cobrar v ida para l u c i r sus ga las esplendorosamente ,ante l o s ojos ex t a s i ados 
de ferina,que sentada encima de l a alfombra de gruesa p i e l de oso ,contempla­
ba l a s blonda» y gu i rna ldas prendidas en aquel v e s t i d o a z u l . Su madre,ab«M~ 
t r a i d a por unos momentos,le dice a l cabo con su du3.ce voz: r¿?3 g u s t a , v e r d a d , 
Marina? • Nunca t e l o anssUé ha s t a hoy, en que ya puedes comprender cuanto 
t e diga y hace r t e c^irgo de l caudal de i l u s i o n e s que puso en e l una mujer 
cerno t ¿ , c a ^ i una n iña , r u b i a , de ojos a z u l e s , * garzos y boca de cora l , a 
semejanza tuya» £xx E l l a e ra también muy b e l l a , p e r o habia nacido en o t r a 

i época muy l e j a n a , d i s t i n t a a l a tuya , por l o cual no pudo ser f e l i z .De pe ­
queña su 
bró 

9 •*»*># t e n i a des t inada un esposo, y cuando fué mayor,*e acostum -
a -i de que era su dueño,y solo,ai que ¿a voluntad paterna le te­

nia designada, pertenecía. A los diecinueve años por vez primera, la deja­
ron asistir a un baile donde lucirla también por vez primera,sus galas de 
mujer» A ese baile acu 
y que a través de los 

dio llena de ilusión, con este traje que ves hoy aqú£ 
ñcs hemos conservado como un tesoro.Ful el más bello 

de todos y ella la mas admirada. En él, conoció a un caballero de ojos ne­
gros y cara atezada y viril que le fué presentado como un personaje importan 
te«Toda la noche gire y giró al compá ri& rnA slódicas músicas y varias veces 
lo hizo en brazos del maravilloso desconocido, sintiendo durante todo el 
tiempo su mirada fija en ella. Antee de terminar la noche, la Dama Azul, 
come todos dieron en llamarla, comprendió que aquel hombre se quedaria irre­
misiblemente con su corazón, y al cambiar unas cortas frases con él, tuvo 
la certeza de que también el caballero habia puerto sn ella su carino. 0 
ro tuvieron que separarse, pues un mundo d̂  prejuicios se interponía entfe 
ellos. Desde entonces la Dama Azul,pasaba todo el tiempo añorando a su caba­
llero de aquella noche. Varias veces supo de él. Viajaba constantemente, 
sin parar en ningún áitio. Eecian que padecía mal de amores y en aquel tiem­
po, romántico por excelencia, dieron en llamarle WE1 Caballero Errante*« 
Pensando en él, sin cesar,comenzó a enfermar también ds tristeza, y ante 

la idea ds eu próxima boda, murió una tarde acariciando su traje azul con 
ex cual conociera la felicidad. Esta ee la historia de flama Azul y éste 
su vertido. Hoy, Marina,que tienes que ponértelo para asitir a ese baile 
de mascaras ruego sepas comprender, cuánto significó en la felioid -
de una mujer ese vestido» -Terminada la historia,harina levanta sus ojos 
en loé que brillan las lágrimas.hacia su madre, y la hes^ ?n silencio. 
Aquella noche, Marina con el bello vertido azul que 4ejaba al descubierto 
sus blancos hombros y con el rostro velado con un antifaz azul también, des­
cendía la escalinata amplia y majestuosa, sintiendo fijos en ella,todos 
los ojos. También como aquella noche, tanto© años pasadas ya,era la mas be­
lla de todas y sus vestido el mejor #A1 pié de la escalinatas taba un joven 
con un traje de caballero del tiemj no ro: n t i c o , c u b i e r t o s sus o jo s , pox un 
a n t i f a z neg ro . Al poner Marina e l p ié en e l encerado p a r q u e t , e l c a b a l l e r o 
exclamó con a*ombro:-fca Dama Azu l i . Los r i z o s rubios de Marina se s a c u d i e ­
ron alegremente y con asombro también preguntó:-¿Ex Caballero E r r a n t e ? . 

gen t i lmente l e t end ió l a mano que e l caba l l e ro be«có con c o r t e s í a , ponién­
dola sofcre su brazo y avanzando en t r e l a s pa re j a s hac ia e l j a r d í n , una vez 
a l l í , q u i t ó s e e l a n t i f a z y l a cara s o n r i e n t e de Arturo Gemas, un joven amig; 
suyo que siempre hab ia demostrado s e n t i r por ella, algo más que amis tad ,apa­
r e c i ó ante sus o j o s . - ¿ P e r m i t i r é i s , b e l l a Dama Azul, a vues t ro rendido caba-
l l e r o que a t r a v é s de l^s años ha ido e r r a n t e s i n o lv ida r a su Sama,veros e l 
r o s t r o ? . * Sus manes b lancas apa r t a ron e l a n t i f a z y su cara resp landece 
de emoción y contento a l responder con una pregunta:-¿En r e a l i d a d conoce u s ­
t e d l a h i s t o r i a de l a Dama Azul?¿ Acaso conoció u s t ed a l 
- f O h . s i L E l 

o l l e r o Errante? 
l e r o e r r a n t e fue hermano de m4 abuelo , a l cual conocí y 

profesé - incero marino y con e l que aprendí a amar a l a Azul. Hoy a l 
v e r l a ante mi«* o jos , me comfírmo en el lo .Dígame,Marina,¿ tendré que «apararme 
de su lado,como mi antepasado de su Dama Azul?, - Marina bajó sus Oioi y 
respondió muy quedo:-Creo qu« no. Si e l l o s no eonstgmieron ser f e l i c e s , 
nos 
ro Er ran te y 1 

ida s s r l o a noso t ros • » • • Y a lo s acordes de un v a l s , e l all 

Acabamos de 
Cebriún Ruis, 

a Dama Azul,se contemplaron mutuamente, radiantes ds felioidad 

radiar el cuento titulado "La Dama Azul», original d Teresa 

http://du3.ce


Dentro de nuest l Sesión Raiiáemin:-, v r- a r a d i a r e l disco t i t u l a d o . • • • 

Señor : I n s i s t imos «n que recuerde siempre que n u e s t r o s t a l l e r a s pro Atacan 
siempre lo mas nuevos en guantes y monedero? y & lo s mejores p r e c i o s . V i s i ­
ten nues t ros e s c a p a r a t e s , levedades Poch. P^-aza Universidad 6% 

formas Socia l as .-t ías p resen tac iones 
una persona que l l e g a a un lugar de reunión,no debe ace r ca r s e a un grupo en, 

(gas po l e son conocidas todas l a s personas que l o i n t eg ran y debe para í l l o 
e x i s t i r una i n v i t a c i ó b , en t a l s e n t i d o , con e l f in de no parecer que se 
desea ser p resen tado . Si en un s i t i o de reunión se ha sos ten ido una conver­
sación con una persona s i n conocer la , lo cor rec to es p r e sen t a r*^ ! desped i r ­
s e . Entre l a s duüsasy s e ñ o r i t a s , 'por ¿ñas que no se s igae e s t r i c t amen te e s t a 
r e g l a , corresponde que l a menor sea presentada a l a de mas edad.L& dama o 
jovenc l t a es presentada a un cabal lero,nombrándola primero, cuando e s t e por 
su edad o por su pos ic ión e importancia^ a s í lo e x i g i e r e . Cuando una persona 
es presentada a un grupo numeroso, se hace un saludo genera l con una i n c l i ­
nación d:* cabes» , lo que exime de dar l a mano a cada uno. Enseguida de l i -oar -
se efectuado una p resen tac ión , es de mal tono e j mostrarse paroo de pa l ab ra , 
como revelando f r i a l d a d o i n d i f e r e n c i a . Eate apocamiento ,na tura ! a veces,sue­
l e eaus . r dep lorab le Impresión y por supuesto i n t e r p r e t a r s e erróneamente» 

Lo mas f á c i l , r e s u l t a buscar motivo de conversadón f .* in caer tajppooo en 
exagerac iones . ~ -

Señora: Chaquetas y abr igos p i e l , r ena rd s ,ma r t a s , y todas c l a s e s de p i e l e s . 
Importantes descuentos por f i n de temporada. Nved^des Poch. Plaza Univer-

c i 6 . — 
ratro © n u e s t r a ses ión Radioféwltta vamos a r a d i a r e l disco t i t u l a d o . . • 

Consultorio Femenino. 
Una s impát ica consu l tan te ,que firma su c a r t a con e l pseudónimo de t u c r e -

c i a Borgia ,a pesar de tomar dicho nómbrenme dice lo s i g u i e n t e : T c , s e ñ o r a , 
tengo un c a r á c t e r demasiólo ex t raño ,pues a pesar de t ener ya 30 años,y por 
l o t an to ser mayorcitu,cuando hablo con l a s personas en general ,me parece 
que l es voy a ser poco s impát ica y abur r ida y me quedo m^Lda,sin saber que 
d e c i r , y s i hablo a l f in , t a r tamudeo y so lo me sa len pa labras forzadas.¿Qué 
hacer contra eso que me ocurre,cuando más años voy ten iendo?Contes tac ión . 
Querida amiga,no co n c i b r en us ted un ca r ác t e r aslj^dada ya su edad.Sin du­
d a , / us ted no me lo dice ,debe v i v i r s o l a , s i n nadie a su l a d o ; y és to l a co­
hibe y l a empequeñece.Fe,mi admirada amiga,no debe ser x&xx as i .Ha de cam­
b i a r de conducta.Cuando -hable con cualquiera ,supóngase super io r a e l l a .No 
se amilane pl se empequájfcoa.Querer es poder.Sea ademas,sociable.Busque ami­
gas y f recuente con e l l a s l a soc iedad.Adelante , f i rme y r e s u e l t a , a ser des­
de hoy o t r a .Y ahora paso a c o n t e s t a r l e a su consu l ta de be l leza .He aquí 
una formula magnífica para su c u t i s seco,que £# dejará mxxexfclx b l a n c o , f i ­
no y a t e rc iope lado su r o s t r o en poco jriempo: l a n o l i n a , 30 gramos;ace i te de 
almendras du lces ,10 gramo©;gl icer ina,15 gramos;agua oxigenada,15 gramos; 
b ó r a x , ! grano y t i n t u r a de ben ju í , 5 gramos.Apliqúese é s t a | .da un par de 
veces a l d ía y ya verá e l -sorprendente resu l tado;quedo a sus g r a t a s ordenes 
esperando pronto una nueva c a r t i t a , e n l a que me diga que ha cambiado compre 

^nte de c a r á c t e r . 
A Magdalena P ícorne l l .Pa lma de mal íorea .Quer ida ñ i f l a , d i s t i n t a s vacas he 

dicho que l a * cónsu l : solo se contes tan por r a d i o , p o r lo que discúlpeme 
que no la con tes te por carta,oomo desea ,por 3er medida^ genera l . l ikf r fg El 
procedimiento para la e x t i r p a c i ó n del v e l l o , l o he dado rec ien temente ,por l o 
que supongo lo habrá oí do.Sin embargo,como ins inúa que su mamá no es p a r t i ­
d a r i a de l a depi lac ión e l é c t r i c a , p o r l o que se c o n t e n t a r í a con decolorar 
e l v e l l o , p ' n g a s e compresas mañana y noche de agua de rosas ,100 gramos ^ x 
frgvft Oxigenada ¿0 gramos . ! para e l enrojec imiento de sus manos,he aq uí 
una fórmula que le de ja rá l a p i e l l impia y b lanca .co^o us ted desea:agua de 
r o s a s , 6 0 gramos;agua de v i o l e t a s , 6 0 gramos;agua de azahar ,60 gramoe;bórax, 
8 gr s y g l i c e r i n a , 4 0 gramos.Dése f r i c c iones con dicha solución todas 
l a s noches a l acos ta r se ,deb iendo ponerse guantes que conservar:! has ta l a 
mañana s i g u i e n t e •Quedo a sus g ra t .s ó rdenes . 

Ros i ta Blanca me dice en una muy carifiosá ca r t a :Señora , t engo novio desds 
unos meses.Hos amamos mucho,pero no somos f e l i c e s , p o r l a oposición que nos 

cen nues t ros fami l iares .¿Que debemos hacer?Contes tac ión .S i t an to se aman, 
luchen noblemente c o n t r a . l a oposic ión,que s in mot ivo , l e s hacen.T como él es 
tan^bueno y honrado,cuando vean que t a n t o se aman,cesarán de oponerse y l e e 
harán a l f in j u s t i c i a , a c c e d i e n d o a ea d icha ,que l e s deseo e te rnamente . 

Señera :para equipos completos de Primera Comunión,Novedades Poch.Plaza 
Unive r s idad ,6 . 

Serminamoe hoy nues t r a ses ión Radiofomina,radiando e l disco t i t u l a d o . . . 


